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Prefácio

Caro leitor,

Nas páginas que se seguem, você encontrará mais do que apenas minha história de superação médica. Este livro é um testemunho da adaptação do espírito humano, uma narrativa que transcende o físico e adentra o reino do emocional e do espiritual.

Quando comecei a escrever sobre minha jornada, não imaginava o impacto que ela teria não apenas em minha vida, mas nas vidas de tantos outros. O que começou como um relato pessoal de uma experiência próxima à morte se transformou em uma mensagem de esperança e um chamado para uma vida mais plena e consciente.

Minha "Experiência Divina", como vim a chamá-lo, não foi apenas um evento isolado em uma sala de hospital.

Foi o começo de uma transformação profunda que continua a moldar minha existência todos os dias. Através destas páginas, convido você a caminhar comigo por essa jornada de descoberta, desafio e, acima de tudo, crescimento.

Este livro não oferece respostas fáceis ou soluções milagrosas. Em vez disso, ele apresenta minha história real de luta, dúvida, medo e, finalmente, de renascimento..

Na Primeira Parte desse livro, minha esperança é que, ao compartilhar minha experiência, eu possa inspirar outros a enfrentarem seus próprios desafios com coragem e a encontrarem propósito mesmo nos momentos mais sombrios.

Seja você alguém que enfrenta uma condição de saúde similar, um profissional de saúde, ou simplesmente alguém em busca de inspiração, meu desejo é que este narrativo toque seu coração e talvez até mude sua perspectiva sobre a vida.

Na Segunda Parte do Livro eu compartilho as estratégias práticas  baseadas em evidências que adotei para gerenciar minha condição cardíaca e viver uma vida plena e ativa.

Através de uma combinação de pesquisas médicas rigorosas e experiências pessoais, compartilho uma visão abrangente sobre os avanços mais recentes na cardiologia, e as mudanças de estilo de vida que me fizeram  uma diferença significativa na saúde do coração.

Bem-vindo à minha jornada. Bem-vindo à "Experiência Divina".

Autor


Introdução: Uma Vida Ativa e Realizada

Desde jovem, sempre me considerei uma pessoa comum, com uma vida normal e uma rotina previsível. Trabalhar, cuidar da família, praticar esportes – essas eram as partes que compunham meu dia a dia. No entanto, havia uma constante em minha vida que muitas vezes me deixava paralisada: a ansiedade. Além disso, tinha enormes dificuldades em lidar com a ideia da morte. Só de pensar em hospitais, médicos, enfermeiras e agulhas, eu já me sentia tomado por um medo avassalador.

Certeza disso tive ao visitar meu irmão no hospital devido um infarto por ele ter sofrido. A visita ao hospital, um lugar que evoca tanta insegurança e medo, pode ser um momento de profunda reflexão sobre a fragilidade da vida e a força do espírito humano. Ao entrar naquele ambiente estéril e frio, onde os sons dos monitores e o cheiro de esterilizantes preenchem o ar, você se depara com a realidade tangível da doença e da luta pela vida. O coração acelera, não apenas pelo medo, mas também pela súbita compreensão da precariedade da existência.

É uma visão que desafia sua compreensão de normalidade. A ansiedade que sempre o acompanhou agora se transforma em uma sentinela, alerta a cada mudança no ritmo da respiração, a cada pequeno bip dos aparelhos. É uma experiência que transcende o cotidiano e o confronta com a iminência da perda, mas também com a possibilidade de superação.

Nesse momento, você percebe que a rotina previsível de trabalho, família e esportes é um luxo, um porto seguro distante da tempestade que agora enfrenta. A ansiedade, antes uma sombra constante, agora é um lembrete da conexão profunda que você tem com seu irmão, da empatia que surge nos momentos mais difíceis.

A ideia da morte, que antes também o paralisava, agora o motiva a apreciar cada respiração, cada batida do coração. Afinal, é na adversidade que se revela a verdadeira essência do ser humano: a capacidade de sentir medo, mas também de amar incondicionalmente; de enfrentar a insegurança, mas também de encontrar esperança nos olhares de apoio daqueles que compartilham o mesmo espaço inóspito.

Ao final dessa visita, ao deixar o hospital, você leva consigo não apenas a preocupação e o alívio, mas também uma nova perspectiva sobre a vida. Uma perspectiva que reconhece a beleza nas pequenas vitórias, a força na vulnerabilidade e a importância de cada momento compartilhado. Essa experiência, embora dolorosa, é um capítulo que acrescenta profundidade à narrativa de sua vida, um capítulo que fala de amor, adaptação e da eterna luta contra o efêmero

Alguns anos depois do ocorrido com meu irmão, eu fui confrontado com a realidade de um quase infarto.. Ao ouvir dos médicos que minha vida também estava por um fio, senti o mundo desabar. Mas, ao mesmo tempo, algo inesperado começou a crescer dentro de mim. Durante o procedimento da angioplastia, com a colocação de cinco stents, e nos dias que se seguiram, uma força inexplicável tomou conta do meu ser. Era como se uma energia divina estivesse me guiando, me fortalecendo e me mostrando que eu era capaz de superar qualquer adversidade.

Foi essa experiência transformadora que me fez escolher o título deste livro: "Experiência Divina". Antes do acontecimento, eu não poderia imaginar que teria a força necessária para enfrentar tamanha provação. E, no decorrer da minha recuperação, percebi que essa força não vinha apenas de mim. Não sei explicar de onde veio, mas essa mudança profunda e poderosa me fez enxergar a vida de uma forma completamente nova.

Além de superar a ansiedade, essas experiências divinas me trouxeram uma paz interior e um senso de normalidade que eu nunca havia conhecido. Pela primeira vez, senti-me no prumo, vivendo de forma equilibrada e serena mesmo me transformando em um cardiopata. Esta sensação de normalidade tornou-se um aspecto crucial para mim, algo que valorizo imensamente.

Aos 55 anos, eu acreditava ter conquistado tudo o que um homem poderia desejar. Como executivo na área de Informática, eu equilibrava habilmente uma carreira de alto nível com uma vida pessoal rica e ativa. Minha agenda diária era um testemunho de minha energia inesgotável: natação pela manhã, reuniões corporativas durante o dia, e partidas de tênis à tarde. Os fins de semana eram reservados para minha paixão pelo ciclismo, com longas pedaladas pelas montanhas que circundam minha cidade.

Casado com minha companheira de vida há mais de três décadas, eu era pai orgulhoso de dois filhos homens, ambos já casados e construindo suas próprias vidas. Minha família sempre foi o alicerce de minha existência, o porto seguro para onde eu retornava após minhas conquistas profissionais e aventuras esportivas.

Eu me orgulhava de minha saúde e vitalidade. Os check-ups regulares sempre traziam resultados positivos, reforçando minha crença de que estava no auge de minha forma física. Minha personalidade determinada e competitiva me impulsionava a sempre buscar novos desafios, tanto no trabalho quanto em minhas atividades físicas. Minha energia natural me tornava uma pessoa admirado por colegas e amigos.

Minha vida parecia ser um exemplo perfeito de equilíbrio e realização. Eu tinha uma carreira bem-sucedida, uma família amorosa, saúde invejável e paixões que me mantinham vivo e energizado. Eu me considerava realizado, um homem no controle total de seu destino.

Mal sabia eu que o universo estava prestes a me ensinar uma lição profunda sobre a fragilidade da vida e o verdadeiro significado de força e adaptação. O que se seguiria seria uma jornada inesperada, uma "Experiência Divina" que transformaria não apenas minha saúde física, mas toda a minha perspectiva sobre a vida e meu propósito no mundo.

Esta é a história de como eu, no auge de minha vida, enfrentei meu maior desafio e emergir não apenas como um sobrevivente, mas como um farol de esperança e inspiração para outros. É uma narrativa de coragem, de fé renovada e de redescoberta pessoal.

Bem vindo à minha jornada. Uma jornada que me lembrou que às vezes, é preciso estar à beira do abismo para realmente aprender a voar.

Este livro é uma jornada pela minha transformação, desde o susto inicial até a superação e a descoberta de uma nova maneira de viver sem medo e restrições. Compartilho aqui os momentos de dor, as vitórias e os aprendizados que me moldaram durante esse período. Espero que minha história possa inspirar e trazer conforto àqueles que enfrentam desafios semelhantes. Que todos possam encontrar, assim como eu, sua própria força divina.


PARTE  I.  SURGE UM CARDIOPATA




Capítulo 1: Sinais de Alerta




"O Corpo dá Sinais"

Nos meses que antecederam o dia que mudaria minha vida para sempre, meu corpo começou a me enviar mensagens. Infelizmente, eu as tratei como se fossem spam na caixa de entrada do meu e-mail corporativo: ignorei completamente.

Tudo começou de forma sutil. Ocasionalmente, eu notava pequenos sangramentos na esclera,  parte branca dos meus olhos. No início, atribuí isso ao cansaço, às longas horas de trabalho diante do computador.

—Nada que uma boa noite de sono não resolva—, eu dizia a mim mesmo, como se uma soneca pudesse curar algo além de um mau humor matinal.

Então, vieram as dores na garganta. Não eram dores comuns de gripe ou resfriado, mas uma sensação estranha, como se eu tivesse engolido um ouriço. Às vezes, eu me engasgava sem motivo aparente. Mais uma vez, encontrei justificativas brilhantes: "Deve ser o ar-condicionado do escritório", ou "Talvez eu esteja falando demais nas reuniões". Porque, claramente, falar demais causa dor de garganta e não apenas olhares entediados dos colegas.

O sinal mais alarmante era como meu coração reagia a esforços que antes considerava trivial. Subir as escadas de casa, algo que eu fazia sem nem pensar, de repente se tornou um desafio olímpico. Meu coração disparava, batendo forte contra meu peito, como se estivesse tentando escapar e ir para uma academia por conta própria.

Mas eu, em minha infinita sabedoria (leia-se: teimosia), continuava a ignorar esses sinais. Afinal, eu era o Cidão, o homem que nadava todas as manhãs, jogava tênis regularmente  e pedalava quilômetros nos fins de semana. Como poderia haver algo errado com meu coração de atleta?

Atribuí todos esses sintomas ao estresse do trabalho e ao esforço físico dos esportes. "É apenas uma fase", eu pensava. "Logo vai passar". Assim como minha juventude e meu metabolismo acelerado, aparentemente.

Olhando para trás, percebo como fui tolo ao não dar ouvidos ao meu próprio corpo. Quantas vezes na vida ignoramos os sinais sutis, as pequenas mudanças que nos alertam que algo não está certo? Em nossa pressa de viver, de conquistar, de provar nossa força, esquecemos que nossa maior aliada é nossa própria intuição, nossa capacidade de escutar o que nosso corpo nos diz. No meu caso, meu corpo estava praticamente gritando, usando um megafone e sinalizadores de emergência.

Se eu pudesse voltar no tempo, teria parado para ouvir. Teria procurado ajuda mais cedo. Mas a vida não nos dá essa opção. Ela apenas segue em frente, nos empurrando para as lições que precisamos aprender, quer estejamos prontos ou não.

No meu caso, eu estava tão pronto quanto um pinguim para um concurso de surfe.

E assim, ignorando todos os avisos, eu continuei minha rotina frenética, correndo em direção ao que seria o maior desafio da minha vida. Um desafio que começaria em um dia ensolarado, no topo de uma montanha, onde eu seria forçado a encarar minha própria mortalidade face a face. Ou pelo menos, encarar o fato de que eu definitivamente não era mais o atleta que pensava ser.


Capítulo 2: O Dia da Escalada




"O Desafio que Mudou Tudo"

Sempre fui um homem que amava desafios. Se houvesse uma competição de "Quem Ignora Melhor os Sinais do Próprio Corpo", eu seria o campeão indiscutível. Naquela manhã ensolarada, acordei com uma energia incomum, como se tivesse engolido uma pilha alcalina no café da manhã. Minha missão? Conquistar o Pão de Açúcar em Paraty Mirim, uma vila indígena da tribo Guarani pertencente a cidade de Paraty – RJ, porque aparentemente escalar pães gigantes era meu novo hobby.

Enquanto me preparava, minha esposa me lançou um olhar: e me perguntou:

—Tem certeza de que está se sentindo bem para isso?—. Dei-lhe um beijo tranquilizador e respondi:

—Nunca estive melhor! Estou tão bem que poderia escalar dois pães de açúcar e uma baguete francesa!—.

Mal sabia eu que em breve estaria desejando ter ficado em casa assistindo reprises de novela.

Ao chegar ao pé da montanha, encontrei meus amigos. Todos pareciam animados, mas notei alguns olhares de preocupação. Provavelmente estavam com inveja da minha incrível forma físicas de atleta de sofá.

Os primeiros metros foram tranquilos. O ar fresco, o canto dos pássaros, a sensação de liberdade - tudo parecia perfeito.

Eu me sentia o próprio Indiana Jones, só que em vez de fugir de pedras gigantes, eu estava subindo uma.

Foi quando estávamos a meio caminho que o drama começou. Uma dor excruciante tomou conta de mim, como se eu tivesse engolido um ouriço-do-mar vivo. O suor escorria por minha testa e corpo inteiro, não apenas pelo esforço físico, mas porque aparentemente meu corpo havia decidido que aquele era o momento perfeito para simular uma sauna portátil.

Meus amigos perceberam que algo estava errado.

—Cidão, você está bem? Quer parar?"—, perguntou um deles. Mas meu orgulho, esse velho amigo traidor, falou mais alto.

—Estou ótimo, deve ser o estômago reclamando do café da manhã fitness,— respondi, tentando soar convincente enquanto meu corpo gritava "Socorro!" em código Morse.
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